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Menino sofre amputação 
cirúrgica há 31 mil anos 
Análise de esqueleto encontrado na Ilha de Bornéu revela detalhes sobre o procedimento mais antigo da história. Segundo 

cientistas, o jovem caçador-coletor teve o pé esquerdo retirado com um "corte nítido", foi cuidado e sobreviveu por seis a nove anos

D
escoberto em uma flores-
ta remota da Ilha de Bor-
néu, no sudeste asiático, 
o esqueleto de um jovem 

traz um novo capítulo à histó-
ria da medicina antiga. Trata-
se da evidência mais antiga de 
uma amputação bem-sucedida 
em humanos. A análise do fóssil, 
detalhada na edição desta sema-
na da revista Nature, mostra que 
o procedimento, realizado há 31 
mil anos, foi conduzido por al-
guém com conhecimento sufi-
ciente para evitar que o paciente, 
um menino ou um jovem, san-
grasse até a morte e sobrevives-
se por cerca de nove anos. 

“(A descoberta) reescreve nos-
sa compreensão do conhecimen-
to médico”, avalia o paleontólo-
go Tim Maloney, da Universida-
de Griffith, na Austrália, e líder 
do estudo. Até então, a evidência 
mais antiga de um procedimen-
to do tipo datava de 7 mil anos 
— envolveu a amputação, tam-
bém avaliada como bem-suce-
dida, do braço de um homem. 
Os ossos com sinais de cicatriza-
ção foram encontrados em 2010, 
em um sítio neolítico na França. 
Há também um consenso entre 
os cientistas de que as primeiras 
práticas médicas estão ligadas à 
revolução neolítica há cerca de 
10 mil anos, quando a agricul-
tura e a sedentarização levanta-
ram problemas de saúde ante-
riormente desconhecidos. 

Agora, os ossos de um jovem 
com o pé amputado encontra-
dos, em 2020, na floresta tropical 
Sangkulirang–Mangkalihat colo-
cam em xeque essas teorias. Os 
restos humanos estavam em uma 
gruta de calcário de Liang Tebo, 
área conhecida por abrigar os pri-
meiros desenhos figurativos da hu-
manidade, feitos há mais de 40 mil 
anos. Ao escavar a parte inferior 
da caverna a uma profundidade 
de 1,5 metro, a equipe encontrou 
um esqueleto notavelmente pre-
servado. O corpo, porém, não ti-
nha o tornozelo e o pé esquerdos.

Esqueleto foi encontrado em 2020: cirurgia demandou “conhecimento profundo da anatomia humana, do sistema muscular e vascular”

 AFP

Analisando o material, a equi-
pe de cientistas concluiu que os 
ossos que faltavam não estavam 
perdidos na caverna. O fato de a 
ponta do osso restante da perna 
mostrar um “corte nítido e oblí-
quo”, que permite “olhar através 
do osso”, explica Tim Maloney, 
levou o grupo a concluir que se 
tratava do resultado de uma ci-
rurgia de amputação. A aparên-
cia não seria tão regular, garan-
te o paleontólogo, se a ampu-
tação tivesse ocorrido por algo 
inesperado, como uma queda 

ou o ataque de um animal. “Isso 
supõe um conhecimento pro-
fundo da anatomia humana, 
do sistema muscular e vascu-
lar”, indica o artigo.

De acordo com os autores, as 
pessoas que operaram o jovem ti-
veram que “limpar, desinfetar e 
cobrir regularmente a ferida” pa-
ra evitar sangramento ou infecção 
pós-operatória, o que poderia ter 
matado o paciente. Charlotte Ann 
Roberts, arqueóloga da Universi-
dade de Durham, no Reino Unido, 
acredita que, pela complexidade 

atual de uma amputação, quem fez 
esse procedimento há 31 mil anos 
pode ter usado plantas medicinais 
para evitar que o paciente sangras-
se até a morte. “Possivelmente, um 
tipo de musgo”, indicou a especia-
lista, que não participou do estudo, 
em um artigo de opinião publicado 
também na revista Nature.

Altruísmo 

Convencidos de que se tratava 
de um procedimento de amputa-
ção pré-histórico, os cientistas se 

surpreenderam ainda mais com 
as condições pós-cirúrgicas. A 
análise dos sinais de cicatrização 
óssea, observáveis ao microscó-
pio, indicam que o paciente vi-
veu mais seis a nove anos após 
a operação, morrendo de causas 
desconhecidas com uma idade 
estimada de 20 anos. 

Para a equipe, é improvável 
que a amputação tenha sido rea-
lizada como punição, já que o 
jovem parece ter recebido um 
tratamento completo após a ci-
rurgia. Além disso, o seu estado 

Com mais de 30 mil casos de 
varíola do macaco, a região das 
Américas passou a ser conside-
rada o epicentro do atual surto 
da doença, informou, ontem, a 
Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas). Segundo Carissa 
Etienne, diretora da agência das 
Nações Unidas, Estados Unidos, 
Brasil, Peru e Canadá concen-
tram a maioria dos infectados. 

Homens que fazem sexo com 

homens seguem sendo os mais diag-
nosticados, mas também há registros 
de pelo menos 145 casos em mulhe-
res e 54 entre menores de 18 anos, se-
gundo a OPA. Até o momento, foram 
notificadas quatro mortes em razão 
da infecção — as vítimas são de Bra-
sil, Cuba e Equador.

Como se trata de uma região 
onde muitos países dependem 
do turismo e diante da escassez 
de vacina, a Opas aconselha dar 

América é o epicentro da varíola do macaco, diz Opas

INFECTOLOGIA 

O mais antigo mamífero da 
Terra que se tem registro viveu 
onde hoje é o Rio Grande do 
Sul, mostra um estudo divulga-
do, nesta semana, no Journal of 
Anatomy. O pequeno animal, 
da espécie Brasilodon quadran-
gularis, tinha 20cm de compri-
mento e pesava um pouco mais 
de 15g. Restos mortais de espé-
cimes foram encontrados no 
início dos anos 2000 e são estu-
dados por cientistas brasileiros 
e britânicos desde então.

 O material foi encontrado 
em rochas fossilíferas do perío-
do Triássico/Noriano, datadas 
como tendo aproximadamente 
225 milhões de anos. Depois de 
20 anos, tecnologias avançadas 

permitiram a análise de micros-
copia das mandíbulas e dos den-
tes dos animais e ajudaram o 
grupo de cientistas a concluir 
que os fósseis eram do mamí-
fero mais antigo do planeta. 
Até então, esses bichos eram 
descritos na literatura cientí-
fica como tendo uma natureza 
biológica reptiliana.

“Desde que foram encontra-
dos (...), esses fósseis eram des-
critos como animais ectotérmi-
cos e ovíparos, isto é, seriam ani-
mais de sangue frio e colocariam 
ovos para a sua reprodução. Nos-
sa pesquisa demonstrou (...) que 
eles já apresentavam difiodontia, 
isto é, apenas uma dentição per-
manente substituindo a dentição 

de leite”, explica, em comunica-
do, Sergio Furtado Cabreira, pa-
leontólogo, doutor em geolo-
gia pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
e um dos integrante da equipe 
de pesquisadores.

A difiodontia está diretamen-
te associada, nos mamíferos de 
hoje, a características como en-
dotermia e lactação. A semelhan-
ça levou a equipe a concluir que 
os brasilodontídeos eram peque-
nos animais peludos endotérmi-
cos (de sangue quente) e tinham 
filhotes que eram amamentados 
pela mãe. “Essas são as característi-
cas básicas que hoje encontramos 
entre o maior grupo dos mamí-
feros atuais: os placentários. Esse 

Mamífero mais antigo viveu no Brasil 

O Brasilodon 
quadrangularis 
tinha apenas 
20cm e hábito 
parecido com o 
dos roedores  
de hoje

 Rochele Zandavalli/ UFRGS/Divulgação

(As descobertas) 
fornecem uma nova 
visão dos cuidados 
e tratamentos que 
foram oferecidos em 
um passado muito 
distante e modificam 
nossa visão de que 
essas questões não 
foram levadas em 
consideração na  
pré-história”

Charlotte Ann Roberts, 

arqueóloga da Universidade 

de Durham e não 

participante do estudo

depois da retirada do pé esquer-
do provavelmente obrigou os 
que o cercavam a cuidar dele 
até a morte, condição que, se-
gundo os pesquisadores, sinali-
za a existência de um comporta-
mento altruísta nesse grupo de 
caçadores-coletores. 

Na avaliação de Charlotte Ann 
Roberts, essas descobertas “for-
necem uma nova visão dos cui-
dados e tratamentos que foram 
oferecidos em um passado mui-
to distante e modificam nossa 
visão de que essas questões não 
foram levadas em considera-
ção na pré-história”. Maloney e 
seus colegas investigam, agora, 
que tipo de instrumento cirúr-
gico poderia ter sido usado na-
quela época. Uma das hipóteses 
é de que uma ferramenta de pe-
dra afiada foi usada no corte in-
tencional que amputou o pé es-
querdo do jovem asiático.

era um mistério que se mantinha 
oculto por mais de 150 anos, des-
de a descoberta dos primeiros ci-
nodontes nos anos de 1830 a 1850”, 
enfatiza Cabreira.

Segundo o paleontólogo, os 

diminutos mamíferos eram pa-
recidos com os roedores atuais. 
Tinham hábitos noturnos, ca-
çavam insetos e pequenos rép-
teis e viviam em pequenas to-
cas, onde os filhotes ficavam 

até se tornarem adultos. Eles 
faziam parte do grupo de terap-
sídeos, que viveram em todos 
os continentes desde o Triássi-
co e incluíam os primeiros ma-
míferos do planeta.

MAIS DE

casos foram  
notificados na  
região. A maioria 
dos infectados está 
em Estados Unidos, 
Brasil, Peru e 
Canadá.

prioridade à informação para que 
turistas e nacionais saibam o que 
fazer em casos de surgimento dos 
sintomas da infecção. “Não deve 
haver nenhuma restrição às via-
gens”, enfatizou Ciro Ugarte, diretor 
de Emergências Sanitárias.

Vacinas

A Opas fez um acordo com o 
laboratório Bavarian Nordic para 

fornecer 100 mil doses aos paí-
ses da América Latina e do Caribe 
por meio do fundo rotativo, que 
começará a distribuí-las ainda 
neste mês. Etienne insistiu que 
as vacinas “só complementam” 
outras medidas protetivas, como 
vigilância, testes e o rastreamen-
to de contatos, e devem ser prio-
ritariamente administradas em 
grupos de alto risco.

 A diretora da Opas também 

salientou a importância da ação 
de estratégias de comunicação 
para evitar o estigma e a discri-
minação da comunidade LGB-
TQIA+. “O estigma não tem ca-
bimento na saúde pública e im-
pede que pessoas em risco sejam 
testadas quando apresentam sin-
tomas. Se não formos proativos 
em superar essas barreiras, a va-
ríola do macaco se espalhará si-
lenciosamente”, alertou.


